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RESUMO A preliminary experiment was con-
ducted under greenhouse conditions, wi-
th soils collected from three different
places on shore of Fortaleza, Ceará -
soil washed by sea water, soil not washed
by sea water without vegetation and
sand dune with natural vegetation. A
completely randomized design with 4
treatmentos and 4 repl ications was used
to evaluate salinity effect on nodulation
and growth of non-inoculated cowpea.
Shoot dry weight, roat nodules and
number of spores of V AM fungi were de-
termined. Plants showed a poor develop-
ment under saline conditions. Efficient
root nodules, even in a low number, pro-
duced by cowpea plants grown in sand
dune with natural vegetation, the presen.,
ce of spores and low V AM infection su-
ggest that more research works should
be dane to improve its growth in sand
dunes of Ceará, Brazil. PALAVRAS-
CHAVE: Nodulação, feijão-de-corda, n(-
veis de salinidade.

Sob condição de casa-de-vegetação, usando-se so-
los colhidos na orla mar(tima de Fortaleza, Ceará, em
3 locais - praia banhada pelo mar, praia não banhada
pelo mar e sem cobertura vegetal e duna com vegeta-
ção natural - foi implantado um experimento prelimi-
nar em um delineamento inteiramente casualizado,
com 4 tratamentos e 4 repetições, para avaliar-se o
efeito da salinidade sobre a nodulação e desenvolvi-
mento do feijão-de-corda, não inoculado. A análise
estat(stica dos dados da matéria seca da parte aérea
das plantas e a observação da ausência de nódulos, de
esporos e de infecção MV A evidenciaram o fraco de-
senvolvimento das plantas do feijão-de-corda nas con-
dições de salinidade presentes. A ocorrência de nódu-
los eficientes nas ra (zes do feijão-de-corda cultivado
em solo de duna coberto com vegetação natural, em-
bora em número relativamente baixo, e a presença de
esporos e baixa infecção de fungos MVA estimulam
pesquisas que viabilizem o cultivo dessa importante
leguminosa nas dunas litorâneas do Ceará.
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l-INTRODUÇÃO

o feijão-de-corda ou caupi, Vigna un-
guicu/ata (L) Walp., representa 95% dos
feijões cultivados no Estado do Ceará,
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na cultura do feijão-de-corda não in-
fluenciou o peso e número de nódulos,
mas afetou negativamente o peso da
matéria seca das folhas, caule e raízes das
plantas.

O presente trabalho tem por objetivo
estudar o efeito de solos com diferentes
níveis de salinidade (areia de praia) so-
bre a nodulação e o crescimento do cau-
pi não inoculado.

2. MATERIAL E METODOS

Foi implantado um experimento, sob
condições de casa-de-vegetação, no cam-
pus do Pici, do Centro de Ciências Agrá-
rias da Universidade Federal do Ceará,
para avaliação do efeito de solos com di-
ferentes n(veis de salinidade sobre a no-
dulação e o desenvolvimento do feijão-
de-corda, cultivar Pitiúba. Os solos utili-
zados, não esterilizados, foram coletados
em Fortaleza, Ceará, nos seguintes locais:
praia banhada pela água do mar (T rata-
mento A); praia não banhada pelo mar e
sem cobertura vegetal (Tratamento B);
duna com vegetação natural-ipepacuanha
do campo, Rhichardsonia grandiflora
Chamo & Schl, e melosa,Chamaecistahis-
pidula (Vahl.) Irwin & Barneby, (trata-
mento C), e solo Pici8 (Tratamento D),
habitualmente cultivado com feijão-de-
corda, que funcionou como testemunha.

Os solos foram previamente analisados
no laboratório de Solos do Departamen-
to de Ciências do Solo do CCA/UFC (Ta-
bela 1). Cada parcela experimental, cons-

onde constitui a principal fonte de ali-
mento protéico da popuiação da referida
região, notadamente daquelas de renda
mais baixa (PAIV A et alii'o). Cultura
largamente disseminada em todo o Nor-
deste, particularmente no Ceará, e de
significativa importância econômica, seu
estudo, sob os mais variados aspectos,
tem recebido especial atenção por parte
dos órgãos do governo e agências de de-
senvolvimento envolvidos com pesquisas
no Nordeste (PAIVA et alii" ).

Com o presente incremento do progra-
ma governamental de irrigação do Nor-
deste, está posto o problema da implan-
tação, em maior escala, de diferentes
culturas em solos, eventualmente, salini-
zados.

BALASUBRAMANIAN & SINHA'
relatam o retardamento do crescimento
das folhas, caules e ra(zes do caupi e do
feijão mungo (Phaseo/us aureus L) em
cultivos desenvolvidos sob condições de
salinidade (NaCI). WEST & FRAN-
CO IS'4 constataram que o crescimen-
to vegetativo decresceu mais fortemen-
te que a produção de sementes pelo au-
mento da salinidade do solo. IMAMU L
HUQ & LARHER5, cultivando o caupi
na presença de n (veis crescentes de
NaCI, observou crescimento e nodula-
ção mesmo sob graus elevados do sal,
atribuindo encontrar-se tal comporta-
mento associado a alguma espécie de
tolerância da planta e do rizóbio ao
NaCI. BAR ROS et alii2 constataram
que o aumento da concentração salina

TABELA 1

Resultados da Análise dos Solos do Experimento Sobre a Nodulação & o Desenvolvimento
do Feijão-de-Corda em Solos com Diferentes Níveis de Salinidade.

Fortaleza, 1986

AI+++
(meg%)

pH Ce(mmho/cm2)Solo P(ppm) K(ppm) Ca+Mg
(meq%)

14
13
4

48
35
42

1,60
1,60
1,00

0,00
0,00
0,30

7,6
7,9
6,8

40,00
12,90
3,70

v

A) Solo banhado pelo mar
B) Solo não banhado p/mar
C) Solo de duna c/cobertura

vegetal
DI Solo Pici (Testemunha) 10 45 3,50 0,23 6,4 0,38
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tituiu-se de um saco de polietileno con-
tendo cerca de 3 kg de solo e 2 plantas,
após o desbaste, tendo o experimento
obedecido a um delineamento inteira-
mente casualizado, com 4 repetições. As
plantas - não inoculadas - foram irriga-
das com água de abastecimento do cam-
pus do Pici e, semanalmente, adubadas
com a solução nutritiva de Hewitt
(HEWIT"J4), isenta de N e P, na propor-
ção de 5 ml por quilograma de solo.

Quarenta e cinco dias após o plantio,
época mais adequada para estudo
da nodulação (V ASCONCEL.OS et
alii)13 , as plantas foram colhidas e de-
terminados o peso seco da parte aérea,
número e peso seco dos nódulos (Tabe-
la 2). Foram observados, ainda a colo-
ração das plantas, coloração interna e
posição dos nódulos, incidência de infec-
ção MV A das ra(zes e feita a contagem
de esporos de fungos MV A do solo. A
extração dos esporos referidos fo) proce-
dida de acordo com JEN KINS 6 e sua
contagem realizou-se com a utilização
da câmara de contagem com capacidade
para 3 ml (HAYMAN & STOVOLD 3)
A ocorrência de fungos MV A foi de-
monstrada através da observação de es-
truturas características destes agentes
nas raízes, empregando-se a técnica de
coloração de PHILL.IPS & HAYMAN12

Procedeu-se a análise estatística dos
dados do peso seco da parte aérea
das plantas, parâmetro considerado o
mais representativo do desenvolvimen-
to vegetal.
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3. RESULTADOS E DISCUSSAO
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Na Tabela 2 discriminam-se os dados
do peso seco da parte aérea, número e
peso seco dos nódulos de esporos de fun-
gos MV A no solo, percentuais com rela-
ção à testemunha, coeficientes de varia-
ção e diferenças mínimas significativas
para aplicação do teste de Tukey. Os re-
sultados expressos nessa tabela revelam
significativa superioridade do solo Pici
no desenvolvimento da cultura do caupi,
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mostrando, ainda, leve tendência do so-
lo de duna em favorecer o peso das plan-
tas em relação com os solos dos testa-
mentos A e B. A salinidade inibiu a no-
dulação e a infecção MV A das ra(zes das
plantas dos referidos tratamentos, permi-
tindo, entretanto, seu crescimento, em-
bora as plantas se mostrassem albinas. Os
dados do peso da matéria seca da parte
aérea mostrara") uma mais forte ação ini-
bidora do NaCI sobre o crescimento das
plantas, em função de sua maior concen-
tração do sal, resultado que está de acor-
do com o encontrado por WEST &
FRANCOIS14 . As plantas do tratamento
C, de coloração verde, apresentaram mo-
derada nodulação constituida por nódu-
los globosos e eficientes, e mostraram
baixa infecção MV A, contando-se apenas
54 esporos por 100g de solo, apesar das
condições edáficas, aparentemente, não
impossibilitassem tal infecção (Tabelas 1
e 2). Note-se, entretanto, que KOSKE7
observou a presença abundante de 5 ti-
pos de esporos de fungos MV A em dunas
da costa de New South Wales, e NICOL-
SON 9 registrou o desenvolvimento de

gram(neas micorrizadas em diferentes
habitats, particularmente em terrenos de
dunas. O baixo teor de fósforo disponí-
vel e a baixa infecção MV A verificados
no solo em questão, podem explicar o
fraco desenvolvimento das plantas desse
tratamento, mesmo portadoras de nódu-
los eficientes, sabido que citado nutrien-
te e os fungos MV A, em simbiose com
as plantas, incrementam a atividade fixa-
dora do N2 atmosférico, favorecendo o
desenvolvimento vegetal. Tal fato leva
os autores a admitir a necessidade de pes-
quisa sobre o adequado suprimento de
fósforo, aliado a outras medidas de ma-
nejo, como o uso de quebra-ventos, no
sentido de se viabilizar o cultivo do fei-
jão-de-corda nas dunas do Estado do
Ceará. As plantas do solo Pici â (Testemu-
nha) apresentaram-se com cor verde in-
tenso, elevado número de nódulos glo-
bosos e eficientes, alta infecção MV A
e cerca de 200 esporos MV A por
100g/soI0. As FIGS 1 e 2 i!ustram os
resultados da ação da água do mar e do
solo de duna, e do solo Pici e o de duna,
respectivamente.

Figura 1 - Feijão-de-corda em solo banhado pela água do mar e em solo de duna mar(tima
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Figura 2 - Feijão-de-corda em solo podz61ico do Pici e em solo de duna marítima.

4- CONCLUSOES

Dentre as conclusões permitidas pe-
los resultados do presente trabalho, des-
tacam-se :

- A salinidade dos solos de praia mar(-
tima inibiu a nodulação rizobiana e a
infecção micorrízica V A, afetando se-
veramente o desenvolvimento do fei-
jão-de-corda;

- Estudos visando a viabilidade do cul-
tivo do feijão-de-corda em terrenos de
dunas são indicados, e

- Confirmou-se que o fósforo e a sim-
biose planta-fungo MV A são fatores
importantes para a fixação do N2 at-
mosférico e desenvolvimento das
plantas.
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